








potência66

• caderno atmosferas explosivas • caderno atmosferas explosivas • caderno atmosferas explosivas • caderno atmosferas explosivas • caderno atmosferas explosivas •

Benefícios fiscais

ca
d

er
n

o
 e

x

segurança
Inovação e

Benefícios da Lei do Bem podem facilitar 

investimentos de empresas que precisam 

tratar de suas áreas classificadas.

Tax benefits offered by the “Lei do Bem”, a law that was 
sanctioned by the federal government in 2005, can reduce 
the amount of investment for several companies in Brazil, 
including the explosive atmospheres sector. The problem is 
that few businessmen know the details of the law and use 
the incentives.

Los beneficios fiscales que ofrece la “Lei do Bem”, 
una ley que fue sancionada por el gobierno federal en 
2005, pueden reducir la cantidad de inversión por varias 
empresas en Brasil, incluido el sector de atmósferas 
explosivas. El problema es que pocos empresarios conocen 
los detalles de la ley y el uso de los incentivos.

Reportagem: Marcos Orsolon
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Caderno Ex
Notícias, produtos, normas e 

informações sobre instalações 
elétricas em áreas classificadas.

Atmósferas explosivas (Ex)
Noticias, productos, normas y 

demás informaciones sobre las 
instalaciones eléctricas Ex.

Explosive Atmospheres (Ex)
News, products, standards and 

other information on Ex electrical 
installations.

No segmento de áreas clas-
sificadas, nunca foi tarefa 
fácil no Brasil investir em 
prevenção e segurança. 

Em parte, isso ocorre em função dos cus-
tos associados a estes tipos de projetos, 
que acabam desestimulando as ações. 
Resultado: é grande o número de com-

panhias que correm riscos graves de aci-
dentes, que, infelizmente, são cada vez 
mais frequentes no País.

Nesse cenário, poucos empresários 
sabem que há alguns caminhos para 
viabilizar os investimentos em ambien-
tes com atmosferas potencialmente ex-
plosivas. Há inclusive, linhas do BNDES 
que podem ajudar no financiamento dos 
projetos, com prazos e taxas de juros 
mais convidativos para as empresas in-
teressadas. “O BNDES tem várias linhas 
para inovação. Então, se a empresa não 

quer mexer no seu capital de giro, ela 
pode usar um desses programas para 
se financiar com um custo mais baixo”, 
destaca Aires G. Fonseca, diretor da AB-
PLAN – Alpha Business Planejamento 
Empresarial.

Para aqueles que não querem cap-
tar dinheiro do BNDES para colocar em 
prática seus projetos, há uma alternati-
va quase que totalmente desconhecida 
(mas muito vantajosa) no mercado de 
áreas classificadas: os benefícios ofere-
cidos pela Lei do Bem.
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Publicada pelo governo federal em 
novembro de 2005, a Lei 11.196, popu-
larizada como Lei do Bem, foi criada para 
estimular a pesquisa e desenvolvimento 
de inovação tecnológica no Brasil. Estí-
mulo esse que ocorre através de isenções 
fiscais relevantes para as empresas.

Como explica Aloísio Watzl, advoga-
do Tributarista da ABPLAN, a Lei do Bem 
veio na esteira de diversos outros países 
que começaram a conceder incentivos à 
inovação tecnológica. “O primeiro país 
no mundo que começou a conceder es-
ses incentivos foi a Austrália. Em segui-
da veio a França e depois outros países 
europeus. O Brasil embarcou na canoa 
da inovação em 2005, através da Lei do 
Bem”, observa Watzl, lamentando que, 
em quase dez anos, é insignificante o 
número de empresas que usufruem anu-
almente dos benefícios dessa legislação.

O advogado da ABPLAN cita que, 
segundo dados do Ministério de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (MCTI), rela-
tivamente ao ano calendário de 2012, 
apenas 787 empresas estavam aprovei-
tando os incentivos da lei, num universo 
de quase 180 mil companhias tributadas 
pelas regras do lucro real, que é uma das 
condições para usufruir dos benefícios.

A pergunta é inevitável: Por que esse 
número é tão insignificante?

De acordo com Aloísio Watzl, isso 
ocorre porque os empresários desconhe-
cem o conceito de inovação tecnológica. 
Geralmente, eles pensam que inovação 
tecnológica é algo apenas das áreas de 
TI, de informática, ou que tem que ser 
alguma coisa inédita. 

“No entanto, se eu fizer algo que o 
mercado todo já faz, mas que eu não 
fazia e agora comecei a fazer, para mim 
isso pode ser uma inovação tecnológica. 
E isso não é uma opinião minha. Esse de-
talhe de que a inovação tecnológica tem 
de ser algo novo para a empresa está es-
crito num manual internacional do qual 
o Brasil é signatário, chamado Manual 
de Oslo. É um manual que foi elaborado 
por engenheiros do mundo inteiro, que se 
reuniram na Noruega para definir o con-
ceito de inovação tecnológica”.

Aloísio explica que o Manual de 
Oslo trouxe segurança e organização 

para o mercado mundial no que tange 
a estímulos à inovação. “Porque não se 
pode conceder um incentivo fiscal, que 
no fundo representa dinheiro, na base 
do achismo. A ideia foi fazer um manu-
al que trouxesse elementos para que 
a própria empresa pudesse fazer uma 

O BNDES tem várias linhas para 
inovação para a empresa se 

financiar com um custo mais baixo.
Aires G. Fonseca | ABPLAN

Incentivo
Benefícios da Lei do Bem viabilizam 
investimentos e potencializam o 
lucro das empresas.Fo
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classificação e identificar se o que ela 
está fazendo é ou não inovação”.

No caso do Brasil, o manual cola-
borou, inclusive, para tornar o processo 
mais dinâmico. Antes da Lei do Bem, as 
empresas interessadas em benefícios 
ligados à inovação tecnológica tinham 
de formalizar um requerimento prévio 
no MCTI, através dos chamados PDTIs 
– Programas de Desenvolvimento Tec-
nológico Industrial. Em seguida o mi-
nistério analisava o caso e respondia se 
a solicitação tinha ou não procedência, 
num processo que poderia levar anos.

A partir do Manual de Oslo, e da Lei 
do Bem, a situação mudou e ficou mais 
ágil. Isso porque, agora, a própria em-
presa tem parâmetros para identificar se 

seus investimentos podem ser classi-
ficados como inovação, bastando in-
formar o MCTI a respeito disso, que é 
quem precisa avalizar a iniciativa para 
que os benefícios sejam concedidos. 
Há também outro Manual Internacio-
nal, o Manual de Frascati, que é total-
mente aceito pelo MCTI como baliza-
dor do conceito de inovação.

Um detalhe: o incentivo da inova-
ção tecnológica através dessa lei é dado 
anualmente e tem prazo para ser soli-
citado. Os gastos incorridos pelas em-
presas ao longo do ano corrente têm 
de ser reportados ao ministério até 31 
de julho do ano seguinte. Se a empresa 
não reportar ela simplesmente perde o 
direito e não pode usar mais o incentivo.

inovação tecnológica introduzidos pela Lei 
do Bem. O primeiro se refere às despesas 
relacionadas ao desenvolvimento do proje-
to. Por exemplo, se uma indústria com áreas 
classificadas contratar uma empresa de con-
sultoria para orientar o desenvolvimento do 
seu projeto, e enquadrar o valor gasto dessa 
contratação como despesa, além dessa des-
pesa ser dedutível para fins de apuração do 
lucro real, ela também pode ser incentivada, 
através de uma exclusão fiscal.

Os incentivos à inovação  
tecnológica introduzidos pela  

Lei do Bem são imperdíveis.
Aloísio Watzl | ABPLAN

A prevenção da explosão constituída 
por diferentes componentes, 

formando um sistema de prevenção 
de explosões e incêndios, é matéria 

entendida como inovação tecnológica.

Incentivos para todo 
tipo de empresa

A Lei do Bem se aplica a qualquer 
tipo de empresa, que atua em qualquer 
segmento do mercado. Portanto, vale 
para todos que operam no setor de 
áreas classificadas, sem exceções. No 
último relatório do MCTI, por exemplo, 
constam desde indústrias, até redes de 
supermercado, como o Pão de Açúcar, e 
redes de varejo, como a C&A.

A explicação para isso é simples: 
em todas as atividades as companhias 
precisam inovar para se tornarem mais 
competitivas. “É o caso das empresas 
que têm atmosferas explosivas, como 
de tintas, químicas, farmacêuticas, de 
cosméticos, etc. Essas empresas sem-
pre estão desenvolvendo projetos, mas 
não sabem que podem estar inovando”, 
pondera Aloísio Watzl. 

“A essência da história é que a pre-
venção da explosão constituída por dife-
rentes componentes, formando um siste-
ma de prevenção de explosões e incên-
dios é matéria entendida como inovação 
tecnológica. E está constituída por uma 
série de componentes que, juntos, intera-
gindo, formam uma proteção, um sistema 

que impede que isso ocorra”, comenta 
Nelson López, presidente da ABPEx.

Watzl alerta, no entanto, que cada 
caso deve ser analisado com cuidado, 
pois nem todo investimento resulta 
em inovação. “Um projeto voltado 
para áreas classificadas pode se en-
quadrar. No entanto, temos de anali-
sar caso a caso, pois o que separa a 
inovação tecnológica de algo que não 
seja inovação são detalhes, muitas ve-
zes pequenos. Por isso existem os ma-
nuais internacionais, como o de Oslo”.

Mas que tipo de benefício a Lei do 
Bem disponibiliza ao mercado?

Há basicamente três incentivos à 
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“A empresa pode fazer uma exclu-
são adicional de até 80% do valor que 
já lançou como despesa. Por exemplo, se 
ela gastou R$ 1 milhão de despesa, para 
efeito de impostos é como se tivesse tira-
do R$ 1,8 milhão. Assim, ela reduz subs-
tancialmente o imposto, que é de 34% 
(25% de imposto de renda e 9% de con-
tribuição social) sobre os R$ 800 mil que 
está excluindo, porque o governo permite 
excluir. Esse eu diria que é um incentivo 
imperdível”, comenta Aloísio Watzl.

O segundo incentivo está ligado aos 
equipamentos. E aí é preciso observar 
que há inovação de produto e de proces-
so produtivo. Uma empresa que tenha 
que adquirir equipamentos para evitar 
explosões em áreas classificadas e que, 
em função disso, irá mudar o seu pro-
cesso produtivo, pode estar inovando.

“No caso da aquisição de equipa-
mentos que filtram o ar e evitam o risco 
de explosões, podemos estar diante de 
uma inovação de processo. Eu tornei o 
meu processo fabril mais seguro. O meu 
produto é o mesmo, mas o processo está 
mais seguro. Então, existe uma possi-

bilidade grande disso ser considerado 
uma inovação tecnológica por parte do 
MCTI”, explica Watzl.

O terceiro incentivo envolve os equi-
pamentos adquiridos para desenvolver 
um projeto de inovação, ou seja, não se 
trata de qualquer equipamento. “Com 
todas as formalidades e requisitos da re-
gulamentação da lei, eu posso informar 
essa circunstância ao meu fornecedor, 
dizendo que o equipamento fará parte 

Muitas empresas se assustam 
com os valores que envolvem um 

projeto de áreas classificadas.
Eduardo Moreira | ABPLAN

Para Nelson López, presidente da 
Associação Brasileira para Prevenção 
de Explosões (ABPEx), a possibilidade 
das empresas do setor de áreas classi-
ficadas se beneficiarem da Lei do Bem 
pode ser de grande importância para 
o segmento. Isso porque os incentivos 
podem minimizar um grande entrave 
no mercado: o custo dos investimentos 
em projetos que vão da classificação 
de área, até a compra e instalação de 
equipamentos.

Eduardo Moreira, da ABPLAN, segue 
a mesma linha de raciocínio. “Quando 
uma empresa recebe o orçamento de 
um projeto envolvendo áreas classifi-
cadas, com um valor puro, sem levar 
em conta os possíveis benefícios, ela se 
assusta e se afasta. Por isso essa infor-
mação precisa chegar ao mercado. Isso 

pode viabilizar os projetos de seguran-
ça. Essa é a grande missão que temos 
de ajudar o setor”.

Benefícios à parte, Nelson López 
alerta que é preciso tomar cuidado 
com os aventureiros que podem surgir 
no mercado oferecendo serviços nessa 
área, mas sem a devida competência e 
conhecimento. A preocupação não ocor-
re em vão, visto que já houve problemas 
em outras situações, como empresas 
sem a menor condição técnica ofere-
cendo cursos de NR-10 e treinamentos 
em áreas classificadas.

de um projeto de inovação tecnológi-
ca. O fornecedor fará uma redução de 
50% no valor do IPI. Isso pode ser equi-
pamento nacional ou importado, desde 
que seja novo. Então, vamos supor que 
o equipamento tenha uma alíquota de 
10% de IPI. Se ele for adquirido no âm-
bito da Lei do Bem eu pagaria 5%”, co-
menta Watzl, que lamenta: “O problema 
é que as empresas não estão se utilizan-
do disso tudo”.

Benefícios podem mudar cenário no Brasil
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“Se uma indústria contrata uma em-
presa despreparada, que faz um mon-
te de bobagens, ela não terá o retorno 
esperado. E vai achar que isso é uma 
grande mentira. Por isso é preciso aler-
tar que não é um negócio para qualquer 
um fazer”, declara López. Aloísio Watzl 
prossegue: “Existem pessoas que quan-
do ouvem falar em incentivo veem ino-
vação em todo lugar. É preciso ter muito 
cuidado com isso”. 

Para se diferenciar no mercado, a 
ABPLAN, além do estudo para identifi-
car se uma companhia pode ou não ti-

rar proveito da Lei do Bem, orienta seus 
clientes a contratarem uma empresa 
neutra, de terceira parte, para fazer um 
laudo, que no caso de áreas classifica-
das pode ser o IPT.

“Nós separamos o joio do trigo, pois 
quando entregamos o relatório prelimi-
nar sugerimos que ele solicite a elabo-
ração de um laudo, que tem duas fina-
lidades: dar segurança para a empresa 
de que o que estamos dizendo que é 
inovação realmente é, e também por-
que o MCTI se sente mais seguro, pois 
um laudo emitido por uma organiza-
ção como o IPT mostra a seriedade do 
nosso trabalho. Por isso sugerimos que 
a empresa contrate o laudo, que não é 
uma obrigação legal. Isso não está na 
lei, mas sugerimos para que a empresa 
e o MCTI tenham garantias”, ressalta 
Aires G. Fonseca.

“Essa é a nossa forma transparente 
de trabalhar com a empresa, para que 
não haja conflito de interesses, para 
que ela não diga que estamos enfiando 
coisas no trabalho para ter comissões. 
Deixamos a empresa à vontade para 
verificar que o que estamos falando 
é verdade, tem comprovação”, com-
pleta Aires, destacando que a ABPEx 
e a ABPLAN são parceiras no desen-
volvimento desse trabalho. Mais infor-
mações podem ser obtidas nos e-mails 
alphabusiness@abplan.com.br ou nel-
sonlopez@abpex.com.br.

Apesar das 
vantagens da Lei 
do Bem, é preciso 
tomar cuidado 
com as empresas 
que podem surgir 
no mercado 
oferecendo 
serviços nessa 
área sem o devido 
conhecimento.

Foto: DollarPhotoClub
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Entrevista - Roberval Bulgarelli

potência

A evolução   
     não pode parar

✹ Como se encontra o setor de áreas classificadas 
no Brasil hoje? Estamos no mesmo nível que os países 
desenvolvidos?

Todo o trabalho que está sendo feito por nós há anos, por 
várias empresas, organismos de certificação e laboratórios, 
resultará em benefícios para a sociedade quando houver uma 
quantidade menor de explosões. Mas, infelizmente, essa ainda 
não é a nossa realidade. Conheço muitas empresas onde a 
frequência de explosões ainda está muito além da esperada. 
Então, o que a gente verifica é que ainda falta fazer muita 
coisa para que as instalações estejam seguras. E está claro que 
essa segurança a gente não vai conseguir investindo apenas 
na certificação dos equipamentos. Isso foi uma ilusão que 
se teve nos últimos 20 anos, quando o Brasil investiu muito 
nessa questão. Atualmente, temos um programa compulsório 
de certificação de equipamentos na área Ex. E esse é um 
assunto já bem consolidado e amadurecido ao longo dos 
últimos anos. Quando vamos comprar o equipamento no 
mercado, não temos mais dúvida de que ele é certificado, seja 
pelo sistema nacional ou internacional. Já chegamos nesse 
nível de amadurecimento. Mas há algo que deve ser dito 
como mantra: a certificação do equipamento Ex não garante 
a segurança nem das instalações Ex e nem das pessoas que 
nelas trabalham.

Entrevista a Marcos Orsolon

Nos últimos 20 anos, o Brasil registrou uma evolu-
ção significativa no setor de áreas classificadas, 
especialmente na parte normativa. Ao se alinhar 
à International Electrotechnical Commission (IEC), 

o País deu um passo importante rumo à organização do merca-
do e também na busca por melhores índices de segurança nas 
instalações envolvendo atmosferas explosivas.

No entanto, é preciso avançar mais no País. Como ex-
plica Roberval Bulgarelli, consultor técnico da Petrobras e 
coordenador do Subcomitê SC-31 do Cobei, o número de 
acidentes e explosões em áreas classificadas ainda é mui-
to alto no Brasil. Isso ocorre porque a evolução registrada 
no País até o momento ocorreu em torno da publicação de 

normas técnicas e da certificação de equipamentos, que 
são dois pontos relevantes, mas que, sozinhos, não são su-
ficientes para garantir a segurança. Bulgarelli alerta que é 
preciso considerar a abordagem do ciclo total de vida das 
instalações.

“Duas áreas precisam ser trabalhadas agora: a certifi-
cação de pessoas, ou de competências pessoais, e das em-
presas que prestam serviços. Quando ocorre uma explosão 
numa indústria qualquer, não é porque o equipamento não 
está certificado, mas porque ele não foi devidamente es-
pecificado na hora do projeto, ou não foi devidamente ins-
talado ou inspecionado. A isso chamamos de abordagem 
sobre o conceito do ciclo total de vida das instalações Ex”.
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✹ Qual o caminho para seguir evoluindo?
Precisamos fazer outras coisas. Nos últimos dez, quinze 

anos, investimos em normas. Então, do ponto de vista de 
normas o Brasil está no mesmo nível que a IEC. Ou seja, à 
medida em que a IEC publica uma norma internacional, o Brasil 
publica uma respectiva norma NBR IEC. Então, isso é muito 
mais dinâmico e atual do que uma normalização americana ou 
mesmo a normalização europeia (EN IEC), que demoram mais 
tempo para serem atualizadas que nossas NBR IEC.

✹ Onde está o problema, então?
As normas são importantes, mas precisam funcionar 

como ferramentas para que outras coisas aconteçam. Elas 
servem para a certificação de equipamentos, mas também 
precisamos fazer com que as pessoas sejam certificadas e que 
as empresas de prestação de serviços sejam certificadas. E para 
isso também contamos com normas, porque existem normas 
de serviços de projeto, montagem, inspeção, manutenção e 
reparos. São procedimentos de como esses serviços devem 
ser feitos. E essas normas contêm requisitos de treinamentos, 
competências, qualificações e de certificação das pessoas 
que vão executar esses serviços. Então, são duas áreas que 
precisam ser trabalhadas agora: a certificação de pessoas, 
ou de competências pessoais, e das empresas que prestam 
esses serviços. Quando ocorre uma explosão numa indústria 
qualquer, não é porque o equipamento não é certificado, 
mas porque ele não foi devidamente especificado na hora do 
projeto, ou não foi devidamente instalado ou inspecionado. A 
isso nós chamamos de abordagem sobre o conceito do ciclo 
total de vida das instalações Ex.

✹ Fale um pouco mais sobre este conceito.
Não podemos olhar só o equipamento. Temos que olhar 

a vida desse equipamento ao longo do tempo. Um motor, 
uma botoeira, uma luminária ou um instrumento, vai ficar 
instalado em uma área classificada durante muito tempo, 
por décadas, por isso precisa se manter seguro ao longo 

desse período. Para que isso ocorra é necessário haver uma 
gestão, um procedimento de que periodicamente será feita 
uma inspeção nesses equipamentos, de forma que eventuais 
não conformidades sejam corrigidas. Isso é o que vai garantir 
a segurança das instalações e que vai tender a fazer com 
que as explosões e mortes sejam reduzidas. Percebemos que 
as empresas que oferecem esses serviços não têm toda a 
qualificação que a gente precisa. Há empresas de projetos 
que afirmam que fazem o projeto da instalação de uma 
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Opinião
Artigos exclusivos escritos por 
reconhecidos especialistas do mercado. 

Opinión
Artículos exclusivos escritos por 

reconocidos expertos del mercado.

Opinion
Exclusive articles written by 

recognized market experts.

After significant progress in the development of technical 
standards and products and equipment certification, 
Subcommittee SC-31 of COBEI works to improve the 
certification of professionals and service companies.

Después de un progreso significativo en el desarrollo de 
normas técnicas y certificación de productos y equipos, 
Subcomité SC-31 de COBEI trabaja para mejorar la 
certificación de los profesionales y empresas de servicios.
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Entrevista - Roberval Bulgarelli

refinaria ou plataforma, mas quando vemos os projetos as 
normas de projeto e instalação não foram atendidas. Ou 
seja, essas empresas não conhecem as normas, não têm um 
sistema de gestão da qualidade que nos dê essa segurança de 
que ela terá procedimentos e que as normas serão atendidas. 
Isso é que estamos trabalhando agora.

✹ Esse é um problema mundial ou específico do Brasil?
É um problema que ocorre em nível internacional. Tanto 

que essa abordagem de ciclo total de vida não parte do 
Brasil, embora esteja ficando claro no País, em nível até de 
Inmetro, que precisamos de outros mecanismos de avaliação 
da conformidade para empresas de prestação de serviços e 
para pessoas. Quem está puxando este assunto no âmbito 
internacional é o IECEx, que é um grupo de 34 países, 
incluindo o Brasil, que está elaborando sistemas de certificação 
sob o ponto de vista do ciclo total de vida. Isso começou com a 
certificação dos equipamentos, mas logo em seguida vieram os 
novos sistemas de certificação para empresas de prestação de 
serviços e de competências pessoais. O Brasil está totalmente 
engajado nesse processo porque as normas que usamos aqui 
são as mesmas que eles utilizam. Assim fica mais fácil para 
acompanharmos este processo. E estamos contribuindo para 
o aperfeiçoamento desses sistemas com base nas nossas 
experiências. No site do IECEx estão todos os documentos 
operacionais para esses sistemas de certificação de empresas 
de serviços e competências pessoais. E no Cobei existe o 
subcomitê do IECEx, onde traduzimos esses documentos 
operacionais para o português para que eles também sejam 
publicados no site do IECEx. Isso tudo contribui para a 
segurança. Imagine um projetista que queira atuar na área Ex. 
Agora existe um requisito de que esse projetista tem que obter 
um certificado. Ele tem acesso a esses requisitos através de um 
documento em português no site do IECEx e pode procurar 
um organismo de certificação de pessoas, como a Abendi 
(Associação Brasileira de Ensaios Não Destrutivos e Inspeção), 
onde terá o sistema de certificação, bastando apresentar a 
documentação e fazer os exames teóricos e práticos para obter 
o certificado.

Nota da redação: Em agosto de 2014 a Abendi lançou o 
esquema de Certificação de Competências Pessoais em Atmosferas 
Explosivas Ex no Brasil.

✹ Isso já começa a ocorrer no Brasil?
Isso precisa ter uma demanda. Quem vai cobrar por isso? 

A Petrobras está incluindo nos seus contratos os requisitos 
de que as empresas de prestação de serviços tenham de ser 
certificadas. Por exemplo, em 2009 a Petrobras colocou em 
um de seus contratos de empresas de prestação de serviços 
de reparos de motores para áreas classificadas que a empresa 
deveria ser certificada de acordo com a norma de reparos e 
deveria ser certificada também de acordo com os requisitos 
dos documentos operacionais do IECEx para as oficinas de 
reparo Ex. Isso foi um fator motivador. Em 2009 foram duas 

oficinas com a iniciativa de adequar os seus processos. Em 
2014 chegamos a 53 oficinas certificadas no Brasil. Isso mostra 
como a demanda por parte de uma empresa, solicitando isso, 
cria o fator motivador.

✹ Nessa parte dos profissionais, até que ponto a iniciativa 
da Abendi tende a ajudar no avanço do mercado?

Isso é o que vai viabilizar o avanço, pois não adianta a 
gente falar que o profissional tem de ser certificado se não 
existe ninguém que certifique. Contamos com iniciativas como 
essa da Abendi para construir um sistema de certificação 
totalmente alinhado com a IECEx e com as normas NBR IEC. 
Isso vai permitir que um profissional interessado em obter sua 
certificação tenha como fazer isso. De outro lado, as empresas 
precisam ver que elas estão sendo solicitadas a obter sua 
certificação também.

✹ Qual sua perspectiva no Brasil a partir de agora?
Gostaríamos que as coisas ocorressem mais rápido. Se 

demoramos 20 anos para o amadurecimento na parte dos 
equipamentos, espero que não levemos mais 20 anos para 
o amadurecimento nessa parte das empresas de serviços e 
de competências pessoais. Precisamos desse avanço, pois as 
explosões precisam diminuir. A situação hoje não é boa.
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Notas

IEC 60079-10-2
A IEC publicou em janeiro a Edição 2.0 da norma internacional IEC 60079-

10-2: Classificação de áreas contendo poeiras explosivas. Esta parte da IEC 60079 
apresenta orientações sobre a identificação e a classificação de áreas onde possa 
existir o risco devido à presença de poeiras combustíveis.

A norma especifica os critérios essenciais por meio dos quais os riscos de uma 
ignição podem ser avaliados e apresenta orientações sobre o projeto e sobre os 
parâmetros de controle que podem ser utilizados de forma a identificar e reduzir 
tais riscos de explosão.

Esta parte da série de normas IEC 60079 está relacionada com a identificação 
e a classificação de áreas onde atmosferas de poeiras explosivas e camadas de 
poeiras combustíveis estejam presentes, de forma a permitir uma adequada ava-
liação das fontes de ignição que possam estar presentes em tais áreas.

Os exemplos de classificação de áreas apresentados nesta norma são basea-
dos em que um sistema efetivo de limpeza tenha sido implantado nas instalações 
industriais, de forma a evitar o acúmulo de camadas de poeiras combustíveis. Nas 
plantas e instalações onde um efetivo sistema de limpeza não estiver presente, a 
classificação de áreas inclui a possível formação de uma atmosfera explosiva de-
corrente das camadas de poeiras.

As principais alterações desta nova edição são:

Publicação 
sobre áreas 

classificadas
Está disponível para compra em 

algumas das principais livrarias do 
País o livro: Atmosferas explosivas: 
instalação de equipamentos elétri-
cos em áreas classificadas. A obra, 
publicada pela Editorial Paco e assi-
nada por José da Silva, foi elabora-
da com o intuito de contribuir para 
o setor de engenharia elétrica ao 
apresentar informações relevantes 
sobre as normas que envolvem a 
segurança dos trabalhadores e dos 
locais com a presença de atmosfe-
ra explosiva.

Alguns dos temas abordados 
no livro: Segurança em atmosferas 
explosivas; Triângulo do fogo; Ter-
minologias e definições; Classe de 
temperatura; Poeira combustível; 
Equipamentos para uso em atmos-
feras explosivas; Conceito de zonas; 
Grau de proteção; Marcação de 
conformidade para equipamento 
elétrico; EPL – Nível de proteção do 
equipamento; Montagem de equi-
pamentos elétricos em áreas classi-
ficadas; Junta à prova de explosão; 
Entradas roscadas em equipamen-
tos à prova de explosão, e Caracte-
rísticas das substâncias inflamáveis.

• Alteração nos requisitos sobre a 
necessidade do EPL (nível de proteção 
de equipamentos Ex) ser indicado na 
documentação de classificação de áreas;

• Inclusão de uma seção sobre 
requisitos de competências das pes-
soas envolvidas com classificação de 
áreas. A referência é feita à Unidade 
de Competência Ex 002  - Execução 
de classificação de áreas, indicado no 
Documento Operacional IECEx OD 504 

sobre o sistema internacional de certi-
ficação de competências pessoais em 
atmosferas explosivas;

• Inclusão na lista das informações 
a serem apresentadas na documenta-
ção de classificação de áreas o EPL re-
querido para cada local da instalação;

• Inclusão de uma nota sobre as 
distâncias de extensão de classificação 
de áreas ao redor das fontes de risco 
considerada como Zona 22 e Zona 21.

A Comissão de Estudo CE 03:031.06 do Subcomitê SC-31 do Cobei, respon-
sável pelo acompanhamento do desenvolvimento desta norma internacional, par-
ticipou, em nome do Brazil National Committee for IEC (Cobei), de todo o pro-
cesso de atualização, comentários, votação e aprovação desta nova Edição 2.0 
da Norma IEC 60079 10-2. 

Maiores informações sobre a IEC 60079-10-2 podem ser encontradas 
na IEC webstore: http://webstore.iec.ch/webstore/webstore.nsf/

mysearchajax?Openform&key=60079-10-2&sorting=&start=1&onglet=1
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Notas

A ABB acaba de conquistar a certi-
ficação nacional para motores de indu-
ção trifásicos de alta tensão das linhas 
HXR e AMI, com tipo de proteção não 
centelhante, produzidos na unidade de 
Sorocaba (SP). Para a obtenção dessa 
certificação, a instalação do fabrican-
te é avaliada quanto à gestão de qua-
lidade e o produto deve atender aos 
requisitos de segurança, desempenho 
e confiabilidade, indicados pelas nor-
mas técnicas internacionais.

Esse resultado evidencia a con-
formidade dos critérios utilizados na 
fabricação dos produtos com as nor-
mas vigentes e mostra que eles obe-
decem aos mais rigorosos parâmetros 
de qualidade, durabilidade e eficiência. 
A certificação é baseada em análises 
realizadas sobre os Relatórios de En-
saios (ExTR) do IECEx (comissão ele-
trotécnica internacional) e concedida 

a equipamentos para uso em atmosfe-
ras explosivas, emitidas pelo Laborató-
rio de Ensaio VTT - Technical Research 
Centre of Finland.

Para Giovanni Pedrinoni, gerente 
Geral da Unidade de Motores e Gera-
dores, a companhia busca a excelência 
em seus processos e procura assegurar 
que todos os produtos tenham como 
base tecnologia de última geração e ri-
goroso controle de qualidade. Para tan-
to, também realiza testes abrangentes 
durante a fabricação e montagem final.

“A ABB é pioneira no desenvolvi-
mento de tecnologias inovadoras e ofe-
rece um sistema de gestão de qualidade 
contínuo e diferenciado, que atende às 
mais exigentes certificações do merca-
do”, afirma Pedrinoni.

Os motores de alta e média tensão 
da ABB são projetados para atender aos 
requisitos de diferentes aplicações. As 

linhas HXR e AMI apresentam longa 
vida útil, baixo nível de ruído e menor 
custo operacional e ainda auxiliam na 
redução dos impactos ambientais.

Para a linha HXR, os produtos são 
constituídos de carcaça de ferro fun-
dido aletada, com método de resfria-
mento IC411. Já os equipamentos 
certificados da linha AMI são cons-
tituídos de carcaça de chapa de aço 
soldada, com método de resfriamen-
to IC611 (trocador de calor ar/ar) ou 
IC81W (trocador de calor ar/água).

Essas linhas de motores foram en-
saiadas na presença de gases inflamá-
veis para os grupos IIA, IIB e IIC, para 
verificação da capacidade de garantir a 
segurança contra descargas no estator 
ou contra centelhamento no entreferro 
durante a partida. Os motores dessas 
linhas foram certificados com a possi-
bilidade de acionamento por meio de 
conversor de frequência. A marcação 
básica obtida pela certificação para es-
sas linhas da ABB é Ex nA IIC T1-T3 Gc.

Essa marca indica benefícios como 
redução de custos e de prazos de pro-
cessos de compra, quando compara-
dos aos processos de certificação indi-
viduais ou por lote, para cada número 
de série. Com relação à segurança ao 
longo de todo o ciclo de vida das insta-
lações em atmosferas explosivas, além 
de fabricação de motores “Ex”, desde 
2011, as instalações da ABB nas cida-
des de Osasco (SP) e em Betim (MG) 
contam com certificação de motores de 
alta, média e baixa tensão, com tipos 
de proteção Ex “n”, Ex “e”, Ex “p”, Ex 
“t” e Ex “d”, de acordo com a Norma 
NBR IEC 60079-19 e com os documen-
tos operacionais aplicáveis do IECEx.
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Nova edição
Foi publicada pela ABNT em 18 de 

dezembro a nova edição da NBR IEC 
61892-6 - Unidades marítimas fixas e 

móveis - Instalações elétricas – Parte 
6: Instalação. As normas brasileiras da 
série NBR IEC 61892, sob o título geral 

“Unidades marítimas fixas e móveis - 
Instalações elétricas” têm previsão de 
conter as seguintes partes:

• Parte 1: Requisitos e condições gerais
• Parte 2: Projeto de sistemas elétricos
• Parte 3: Equipamentos

• Parte 4: Cabos
• Parte 5: Unidades móveis

Estas normas incorporam e coorde-
nam, dentro do possível, regulamentações 
existentes bem como formam um código 
de interpretação dos requisitos da Inter-
national Maritime Organization  (IMO). 
Estas normas são um guia para futuras 
regulamentações que possam ser elabo-
radas e uma declaração de práticas para 

proprietários, construtores de unidades 
marítimas e organizações relacionadas. 
A série constitui um conjunto de normas 
destinadas a garantir a segurança no pro-
jeto, seleção, instalação, manutenção e 
utilização de equipamentos elétricos de 
geração, acumulação, distribuição e uti-
lização de energia elétrica para todos os 

fins em unidades marítimas aplicadas na 
exploração e produção de reservas petro-
líferas. O objetivo final foi produzir um 
conjunto de normas destinado exclusiva-
mente à indústria marítima de petróleo.

Esta edição da norma inclui as se-
guintes mudanças técnicas mais signi-
ficativas, com relação à edição anterior: 

grande contribuição, uma vez que o li-
vro expõe detalhes sobre a montagem 
segura desses equipamentos em áreas 
classificadas.

• �A aplicabilidade para instalações de corrente contínua foi au-
mentada de 750 V para 1 500 V, conforme a Parte 1 da Série; 

• �Os requisitos para instalação de baterias foram reescritos 
para melhor distinguir entre baterias do tipo ventilada e 
do tipo selada/VRLA;

• �Foi adicionado um Anexo informativo relativo às termina-
ções de cabos;

• �A Tabela 1, contendo a seção dos condutores de conecti-
vidade à terra, foi substituída pela tabela existente na IEC 
61892-4.

A parte 6 da série NBR IEC 61892 
contém disposições relativas às instala-
ções elétricas em unidades marítimas 
fixas e móveis, utilizadas na indústria 
oceânica de petróleo, com a finalidade 
de perfuração, produção, processamento 
e armazenamento, incluindo oleodutos e 
gasodutos, estações de bombeamento, 
estações de lançamento ou recebimento 
de pigs, estações de compressão e mo-
noboias de ancoragem. 

Esta parte é aplicável a todas as 
instalações elétricas marítimas, sejam 
elas permanentes, temporárias, trans-
portáveis ou portáteis, até 35 kV c.a. e 
até 1.5 kV c.c.

Os dados resumidos desta norma 
são apresentados no site ABNT Catálo-
go: http://www.abntcatalogo.com.br/
norma.aspx?ID=326823

Esta obra contribui para o setor de 
engenharia elétrica ao apresentar infor-

mações relevantes sobre as normas que 
envolvem a segurança dos trabalhado-
res e dos locais com a presença de “At-
mosfera Explosiva”. Os requisitos so-
bre a identificação, seleção, montagem 
e instalação de equipamentos elétricos 
Ex apresentados nesta obra oferecem 
aos profissionais responsáveis uma 

• Parte 6: Instalação
• Parte 7: Áreas classificadas
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Reportagem: Marcos Orsolon

Revolução 
em curso
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Cada vez mais a Internet das Coisas deixa de ser ficção 

e se aproxima do dia a dia das pessoas. Na área elétrica, 

fenômeno pode ser verificado nas redes inteligentes de 

energia e nos projetos de automação.em curso
Con los avances tecnológicos, cada 
vez más la Internet de las Cosas 
no es ficción y se aproxima a la 
realidad y la gente común. En el 
área eléctrica, el fenómeno ya se 
puede ver en las redes inteligentes 
de energía, en proyectos de 
automatización de viviendas y 
edificios, y las instalaciones que 
buscan la eficiencia energética, 
confort y seguridad.

With technological progress, more 
and more each day the Internet 
of Things is no longer fiction and 
comes close to being a reality 
and a part of people’s lives every 
day. In the electrical sector, the 
phenomenon can already be seen 
in Smart Grid Systems, in home 
and building automation designs, 
and in installations seeking energy 
efficiency, comfort and safety.

H istoricamente, a evolução 
tecnológica tem o poder de 
mexer com o comportamen-
to e a própria vida humana. 

Do descobrimento e domínio do fogo, à 
criação da rede mundial de computado-
res, passando pelas revoluções indus-
triais, o fato é que o desenvolvimento de 
ferramentas e tecnologias simplesmente 
transforma a sociedade, num curso con-
tínuo que não tem fim.

O curioso, é que nem sempre as mu-
danças são perceptíveis. Quando damos 
conta, elas já ocorreram. Basta olhar para 
trás e ver como executávamos nosso traba-
lho há dez anos e como, hoje, muitas das 
nossas atividades são complemente de-
pendentes de computadores e da internet.

E é exatamente essa junção entre 
computadores e internet que possibili-
tou uma nova evolução, ou melhor, revo-
lução tecnológica, batizada de Internet 
das Coisas, cuja sigla em inglês é IoT.

Graças à rede mundial, vivemos hoje 
em um planeta cada vez mais conecta-
do, o que não chega a ser novidade. No 
entanto, entramos em um novo estágio, 
em que não apenas as pessoas se conec-
tam através da internet, mas também os 
objetos. E este aspecto, sim, pode levar a 
mudanças profundas no comportamen-
to das pessoas.

Grosso modo, a Internet das Coisas 
é um conceito usado para designar a 
conectividade entre qualquer objeto do 
dia a dia, seja ele um eletrodoméstico, 
automóvel, smartphone, câmera de se-
gurança, ou os dispositivos elétricos de 
uma residência.
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“Esse termo captura o seguinte con-
ceito: os dispositivos computacionais es-
tão sendo embutidos em qualquer coisa, 
em qualquer lugar, e eles estão essencial-
mente interconectados à internet. Isso vale 
para o carro, a geladeira, fogão, micro-on-
das, enfim, até para o botão da camisa, 
o tênis ou uma fruta no supermercado”, 
explica o professor Marcelo Knorich Zuffo, 
coordenador do Centro Interdisciplinar em 
Tecnologias Interativas da USP (CITI-USP), 

destacando que esse fenô-
meno muda radicalmente 
a percepção de existência 
do ser humano no meio.

Obviamente, não basta inserir 
inteligência aos objetos para trans-
formar o mundo. É preciso que essa 
inteligência ofereça benefícios tan-
to às pessoas, quanto às organi-
zações. Nesse sentido, há espe-
cialistas que acreditam que os 
avanços da IoT deverão ocorrer, 
num primeiro momento, em tor-
no de temas como conforto, se-
gurança, saúde e economia de insumos 
como água e energia.

E engana-se quem pensa que es-
tamos distantes dessa realidade. Ape-
sar da Internet das Coisas ainda estar 
em desenvolvimento, já há no mercado 
dispositivos em várias áreas que se en-
quadram em seu conceito. Quem esteve 
presente no CES 2015, uma das maiores 
feiras mundiais de tecnologia, ocorrida 
em janeiro em Las Vegas (EUA), teve a 
oportunidade de constatar os avanços.

Durante o evento, a sul-coreana Sa-
msung, por exemplo, deixou claro que 
incentiva a indústria para que a Inter-
net das Coisas seja aberta, de modo que 
os objetos se conectem independente-
mente de qual o fabricante. Mais que 

isso, a companhia divulgou 
que, até 2020, todos os seus 
produtos serão conectáveis.

Para quem não esteve na 
CES, basta prestar um pouco 

de atenção para perceber o avanço 
da IoT. Especialmente nos disposi-
tivos para residências, automóveis 
e, para os mais antenados em 
tecnologia, nos dispositivos ves-
tíveis inteligentes (como óculos, 
pulseiras, relógios, etc.).

“Já estamos inseridos na re-
volução da Internet das Coisas. 

E estamos num momento de incorpo-
ração e aceitação disso na sociedade”, 
observa Marcelo Zuffo, que cita a área 
elétrica como exemplo. 

“Houve um grande impacto do envol-
vimento da Internet das Coisas na área de 
energia com o movimento de Smart Grid, 
que gerou um renascimento no setor de 
energia. Com todos esses computadores 
espalhados nos artefatos que gastam, 
transportam ou geram energia, você acaba 
tendo uma revolução no gerenciamento. 
Pois agora se consegue fazer um micro ge-
renciamento da energia, o que alavancou 
até as energias alternativas”.

O professor Zuffo cita ainda equipa-
mentos usados dentro das casas, bastante 
comuns ao dia a dia das pessoas. “Vemos 
vários graus nessas tecnologias (IoT) sendo 
embutidas no lar. Minha casa, por exemplo, 
é toda automatizada. É um projeto com 
lâmpadas de LED e automação residen-
cial, com o objetivo de minimizar a conta 
de luz. E consegui uma redução de 40%, 
que pagou o investimento em dez meses”.

E ele completa: “A questão do grid 
você tem na casa, na distribuição de 
energia média e na grande distribuição. 
Hoje, você consegue, em tempo real, 
monitorar a operação nacional do sis-
tema elétrico brasileiro em função desse 
movimento da Internet das Coisas. No 
limite, em alguns anos, cada ativo, cada 

lâmpada, transformador, etc, será de 
alguma forma gerenciado com a 

Internet das Coisas”.

Realidade
Já há no mercado 
dispositivos em várias 
áreas que se enquadram 
no conceito de Internet 
das Coisas, inclusive 
eletrodomésticos.

Potencial
A área de iluminação 
já conta com diversos 
equipamentos 
inteligentes.

Não basta inserir 
inteligência aos 
objetos para 
transformar
o mundo. É 
preciso que 
essa inteligência 
ofereça benefícios 
tanto às pessoas, 
quanto às 
organizações.
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projeto conectar
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As próximas turmas do Curso de 
Integrador da Aureside já programadas:

◗ Turma 88 – Salvador – de 27 a 29 de abril
◗ Turma 89 – São Paulo – de 25 a 27 de maio
◗ Turma 90 – Brasília – de 22 a 24 de junho

Para acompanhar de perto a programação de novas turmas 
bem como para conhecer detalhes deste treinamento reco-
nhecido nacionalmente, visite www.cursodeintegrador.com.br 

Internet das Coisas
De acordo com os resultados de uma pesquisa sobre 

o desenvolvimento de software para a Internet das Coi-
sas (IoT), encomendada pela Embarcadero Technologies, 
2015 será um grande ano para o desenvolvimento de 
soluções de negócios integradas com objetos – tal como 
sensores industriais, monitores de saúde e construções 
inteligentes – para conectar com novas e já existentes 
soluções de negócios.

A pesquisa descobriu que a maioria (84%) dos de-
senvolvedores de softwares que estão construindo so-
luções para IoT em 2015 almeja o mercado de negó-
cios, enquanto 16% são dirigidas exclusivamente aos 
consumidores. A pesquisa, conduzida pela Dimensional 
Research, revela que 77% dos times de desenvolvimen-
to trabalharão ativamente em soluções para IoT. Com 
quase metade (49%) dos desenvolvedores antecipan-
do suas soluções, o impacto nos negócios já poderá ser 
sentido no final desse ano. A demanda do consumidor 
está entre os principais drivers para o desenvolvimento 
de soluções integradas com objetos em 2015. O levan-
tamento mostra ainda que softwares e aplicações serão 
fundamentais no desenvolvimento de soluções para IoT, 
à medida que os desenvolvedores planejam interconec-
tar objetos com múltiplos sistemas, incluindo aplicativos 
móveis, desktop, banco de dados, serviços de nuvem, 
aplicações corporativas, middleware e outros dispositi-
vos para a Internet das Coisas: 
• 71% dos dados provenientes de objetos irão tran-

sitar entre dispositivos e servidores 
• 72% dos objetos irão comunicar usando múltiplas 

tecnologias 
• 49% dos objetos conectarão com serviços de nuvem 
• Android e Desktop Windows serão os principais sis-

temas de operação conectados a objetos 

Para baixar o infográfico ou a pesquisa na íntegra, 
acesse: http://forms.embarcadero.com/15Q1IoTSurvey 

Tecnologias de 
Automação

Em março, a Aureside também irá realizar o III FÓRUM AU-
RESIDE DE TECNOLOGIAS DE AUTOMAÇÃO. O evento acontece 
durante a ISC Brasil 2015, feira de segurança eletrônica realiza-
da no Expo Center Norte, em São Paulo. A associação vai dis-
por de um auditório e um stand para receber seus convidados 
nos três dias do evento (de 10 a 12 de março).

Nos dois primeiros dias o tema geral será “Painel de negó-
cios: novas soluções em segurança e automação”, onde em-
presas farão demonstrações de produtos e de estudos de casos.

No dia 12 será a vez de especialistas apresentarem e de-
baterem o tema geral “Tecnologias Emergentes”. Serão trata-
dos temas como Cloud Computing, Internet das Coisas (IoT), 
Segurança e Mobilidade, e Cidades Inteligentes.
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Projeto Conectar
Notícias e informações 

sobre o setor de automação 
residencial e predial.

Projeto Conectar
Noticias e informaciones sobre 

el sector de automatización de 
viviendas y edificios.

Projeto Conectar
News and information on 

the residential and building 
automation sector.

AURESIDE
Associação Brasileira  

de Automação Residencial 

Rua Hilário Ribeiro, 121
CEP 04319-060  
São Paulo-SP

Fone: (11) 5588-4589
E-mail: contato@aureside.org.br

Site: www.aureside.com.br

Diretoria
José Roberto Muratori

Diretor-Executivo

Edison Puig Maldonado  
Diretor Técnico

Raul Cesar Cavedon 
Diretor Administrativo 

e Financeiro

Fernando Santesso
Diretor de Marketing

Espaço para eventos
A partir de março todos os eventos presenciais da Aure-

side serão realizados no Espaço Ettore, localizado no bairro 
da Aclimação, em São Paulo. O local está preparado para 
receber eventos de todas as áreas, mas o principal foco 
serão os eventos técnicos ligados ao Instituto da Automa-
ção (www.institutodaautomacao.com.br).

Além disso, o moderno auditório do Espaço Ettore es-
tará equipado para fazer transmissões de eventos ao vivo 
pela Internet, utilizando a Plataforma Conectar (www.
plataformaconectar.com.br). O local será, portanto, ideal 
para a realização de cursos técnicos, demonstrações de 
produtos e workshops em geral. 

Para conhecer o espaço com mais detalhes visite www.espacoettore.com.br ou envie uma 
solicitação de informações para contato@aureside.org.br.

Empreendedorismo e automação
A Aureside, através do Projeto Co-

nectar, vai organizar nos dias 18 e 19 
de março o evento Empreendedoris-
mo e Automação Residencial - Como 
Criar Empresas de Alta Performance.  

Voltado para aqueles que já atu-
am no mercado de automação, mas 
que precisam rever suas práticas de 
planejamento e de marketing, e tam-
bém para novos empreendedores que 
desejam conhecer as particularidades 
do emergente mercado de Automação 
Residencial no Brasil, o evento terá um 
formato inovador, sendo apresentado 
por três diferentes instrutores. O ob-
jetivo é torná-lo mais dinâmico, além 
de focar os temas mais importantes 

no contexto do sucesso empresarial: 
conhecimento do mercado, planos de 
negócios e marketing.

O evento será encerrado com um 
almoço de confraternização entre os 
participantes, instrutores e agentes do 
mercado, para reforço da rede de conta-
tos obtida nos dois dias de treinamento.

Ele será realizado em São Paulo, no 
Espaço Ettore (rua Basílio da Cunha, 
369 - Aclimação). Uma novidade é que 
para os interessados que não puderem 
se fazer presentes no local, haverá 
transmissão simultânea pela Internet.

Todos os detalhes podem ser ob-
tidos no site www.projetoconectar.
com.br.
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Bons resultados
A TS Shara, fabricante nacional de nobreaks, estabilizado-

res de tensão, filtros de linha, autotransformadores e protetores 
de rede inteligentes, encerrou 2014 com crescimento de 15% 
nas vendas, especialmente puxado pela linha de nobreaks, cuja 
produção está em 18 mil unidades/mês - a venda total do ano 
somou 220 mil unidades. Considerando todas as linhas de pro-
dutos, a TS Shara vendeu 800 mil unidades em 2014.

O presidente da TS Shara, Pedro Sakher Al Shara, explica 
que o aumento nas vendas de nobreaks segue um movimento 
de mercado: a preferência crescente do consumidor residencial 
e corporativo por este tipo de equipamento em detrimento dos 
estabilizadores.

“Notamos, ao longo dos anos, uma procura cada vez maior 
por nobreaks, ao passo que a busca por estabilizadores redu-
ziu. Isso se explica muito porque o nobreak é um equipamento 
completo, que conta com diversos recursos, incluindo a função 
de estabilizador, o que o torna prático, útil e econômico para o 
consumidor”, comenta Al Shara, que completa: “Nossa produ-
ção de nobreaks aumentou 100 vezes em 15 anos”.

Uma das novidades da empresa em 2014 foi a entrada no 
mercado de Segurança Física, com destaque para os segmen-
tos de CFTV (Circuito Fechado de TV) e Controle de Acesso. Para 
tanto, a fabricante lançou uma linha completa de nobreaks que 
garantem o funcionamento de equipamentos de monitoramen-
to, controle e segurança sem interrupção em caso de queda ou 

Locação em alta
O ano de 2014, marcado pela reali-

zação da Copa do Mundo no Brasil, foi 
de crescimento para A Geradora, em-
presa brasileira que atua no segmento 
de locação de equipamentos (gerado-
res de energia, torres de iluminação e 
compressores de ar). No ano passado, a 
empresa, sediada em Salvador (BA), re-
gistrou aumento de 8% no faturamento, 
principalmente em função dos trabalhos 
desenvolvidos no Mundial.

Para este ano, a meta é faturar cer-
ca de R$ 260 milhões, montante 7,4% 
superior ao registrado em 2014: R$ 242 
milhões. Os investimentos em 2015 se-
rão da ordem de R$ 50 milhões. 

Em 2014, A Geradora completou 
25 anos de atividades e atuou no for-
necimento de 100 megawatts de ener-
gia para os estádios de São Paulo, Belo 
Horizonte, Fortaleza, Salvador e Natal e, 
ainda, a climatização do Maracanã, no 

Rio de Janeiro, durante a Copa do Mundo. 
Os investimentos de R$ 40 milhões reali-
zados pela empresa no ano passado foram 
destinados para a aquisição de geradores e 
acessórios utilizados no Mundial. 

Para este ano, de acordo com o dire-
tor Comercial e de Marketing da empresa, 
Cândido Terceiro, a meta é conquistar boa 
parcela das licitações para as Olímpiadas 
Rio 2016. “Estamos muito confiantes, prin-
cipalmente pelo trabalho que desenvolve-
mos durante a Copa, que foi muito elogia-
do. Além disso, adquirimos muitos equipa-
mentos, que já foram agregados ao nosso 
acervo, e, somados aos que ainda vamos 
fazer neste ano, confirmam que nossa em-
presa está preparada para atender às de-
mandas deste evento esportivo”, afirma.

Candido Terceiro ainda afirma que os 
projetos da A Geradora na filial de Macaé 
(RJ) serão intensificados. “Atuamos nessa 
região no segmento de óleo e gás e pre-

tendemos investir ainda mais para con-
quistar esse mercado. Mesmo com um 
cenário não tão favorável economica-
mente no País, esperamos que o ano de 
2015 seja muito bom para nossa empre-
sa. Acreditamos que o governo vai con-
seguir reverter esse cenário e retomar o 
crescimento do Brasil”, finaliza. 

instabilidade de energia. Com potência na faixa de 1 a 3 kVAs, os 
nobreaks desta linha oferecem maior autonomia de bateria atra-
vés de módulos de expansão (em média 8 horas podendo chegar 
a 24 hs ou mais) e uma capacidade maior de ventilação, sendo 
ideais para aplicações de missão crítica.

Para 2015, a TS Shara programa mais lançamentos e projeta 
um ano de crescimento. “Estamos otimistas quanto ao incremento 
das vendas em 2015. A época de chuvas de verão trará deman-
da por soluções que garantam o funcionamento de equipamen-
tos em residências e empresas de todos os portes, e nós temos 
diversas linhas de produtos para garantir qualidade de energia a 
todos estes nichos”, destaca Sakher Al Shara. 

A falta de chuvas que vem atingindo principalmente a Região 
Sudeste do País e gerando preocupação em relação à falta de ener-
gia nos últimos meses também é um nicho a que a TS Shara está 
preparada para suprir. A fabricante oferece uma linha completa de 
equipamentos que permitem fornecer energia e proteger produtos 
eletroeletrônicos durante os períodos de “apagões”.

Com isso, a TS Shara aposta no aquecimento das vendas de 
nobreaks e outros dispositivos protetores de energia em torno de 
15% já no primeiro trimestre de 2015. 

Foto: Divulgação
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Tecnologia inteligente
A Siemens é líder do consórcio que irá 

fornecer soluções em Smart Grid para o 
Projeto Energia + da Eletrobrás em seis 
estados do Norte e Nordeste - regiões 
que, de acordo com a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (ANEEL), têm, respec-
tivamente, 22% e 10% de perdas não téc-
nicas, maiores índices do País. No dia 9 
de fevereiro, representantes da Siemens 
e demais empresas participantes do con-
sórcio vencedor Energia + Smart (Itron e 
Telemont) assinaram um contrato de mais 
de R$ 200 milhões na sede da estatal, no 
Rio de Janeiro. O acordo contempla o for-
necimento de medidores inteligentes; ser-
viço de instalação e manutenção; e o de-
senvolvimento da infraestrutura de comu-
nicação até a implantação do sistema e 
do centro de gerenciamento da medição.

O projeto será financiado por em-
préstimos obtidos pela Eletrobrás junto 
ao Banco Mundial e foi criado para redu-

zir de modo sustentável o nível 
de perdas não técnicas, assim 
como melhorar o desempenho 
operacional das seis distribui-
doras: Eletrobrás Amazonas 
Energia, Eletrobrás Distribuição 
Alagoas, Eletrobrás Distribuição 
Acre, Eletrobrás Distribuição 
Piauí, Eletrobrás Distribuição 
Rondônia e Eletrobrás Distribui-
ção Roraima. Com a conclusão a companhia 
deve aumentar as taxas de arrecadação por 
conta da redução de perdas totais na rede 
de distribuição e melhorar a qualidade dos 
serviços prestados aos consumidores.

“Para a Siemens é muito importante 
fazer parte deste programa, fornecendo so-
luções de medição inteligente a uma região 
brasileira que apresenta grandes índices de 
perdas não técnicas da energia distribuída. 
Temos uma estrutura sólida no país, com 
dois centros de pesquisa e desenvolvimen-

to em Smart Grids, sendo 
um deles focado em so-
luções para detecção de 
perdas não técnicas, que 
se tornou referência global 
da Siemens para o tema”, 
afirma o CEO da Siemens 
no Brasil, Paulo Stark.

“As tecnologias Smart 
Grid que serão implemen-

tadas neste projeto serão capazes de 
agregar valor e otimizar o serviço pres-
tado ao consumidor final, melhorando 
a confiabilidade e excelência do siste-
ma. A Eletrobrás também poderá contar 
com uma melhor gestão dos processos 
comerciais, acompanhando as ativida-
des de medição, faturamento, detecção 
de fraudes, e qualidade de energia em 
tempo real”, completa Guilherme Men-
donça, diretor geral da divisão Energy 
Management da Siemens no Brasil.

Foto: Divulgação
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Avanço no 
exterior

Em 2014, a KRJ, fabricante de co-
nectores para rede elétrica, atingiu no-
vamente crescimento no volume de 
exportações, apesar das dificuldades 
enfrentadas no mercado interno. Se-
gundo Roberto Karam, diretor Comer-
cial da KRJ, o incremento das vendas 
teve um aumento de 10,5% em rela-
ção às exportações do ano anterior. 
A empresa também havia registrado em 
2013 um expressivo crescimento nas 
exportações, em comparação a 2012. 
“Este constante crescimento é fruto 
da estratégia em intensificar a atuação 
no mercado internacional, por meio de 
ações como a participação em grandes 
feiras de negócios, como por exemplo a 
Feira Internacional de Erbil, no Iraque”, 
ressalta Karam.

Para 2015, a empresa tem como 
estratégia continuar investindo na atu-
ação no mercado internacional, com a 
participação em duas feiras multiseto-
riais no exterior, buscando manter os 
mercados conquistados e expandir a 
presença para outros países prospec-
tados. Além disso, a KRJ pretende con-
solidar ainda mais os novos produtos 
lançados em 2014 (o conector KARP e 
o conector KAT-N) e manter os investi-
mentos em inovação e tecnologia, com 
o desenvolvimento e lançamento de 
mais dois novos produtos.

“Com certeza 2015 também será 
um ano difícil no mercado interno, o 
que exigirá uma assertividade maior na 
administração de nossos custos opera-
cionais. Mas ainda assim, projetamos 
para 2015 um crescimento em vendas e 
faturamento na ordem de 19% sobre o 
realizado em 2014”, acrescenta Karam.

Produção nacional

Custos elevados

A Gimi Pogliano Blindosbarra, em-
presa que importou barramentos blinda-
dos durante dois anos, está finalizando 
sua nova planta em Suzano (SP), cons-
truída exclusivamente para produzir os 
condutores pré-fabricados de baixa ten-
são. O projeto da nova fábrica é fruto de 
uma joint venture entre a Gimi Quadros 
Elétricos e a italiana Poliano Busbar, de 

Turim, com faturamento anual de 13 mi-
lhões de euros e investimento de 150 mil 
euros em P&D.

A nova fábrica, com uma área de 
1.400 m², recebeu investimentos da or-
dem de R$ 3 milhões e vai agregar 30 pro-
fissionais ao quadro de funcionários. Lá 
serão produzidos barramentos blindados 
de barra colada de 800 a 5.000 A em co-
bre e alumínio (linha BX-E), com capaci-
dade inicial de R$ 20 milhões em vendas. 
Os barramentos blindados para ilumina-
ção, ventilados e especiais continuarão a 
ser importados. De acordo com Nunziante 
Graziano, este ano, a Gimi Pogliano Blin-
dosbarra pretende vender R$ 5 milhões 
em barramentos blindados no Brasil, para 
atender os dois maiores mercados: o da 
construção civil e o da indústria.

Depois dos primeiros reajustes auto-
rizados pela Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica), o custo médio da energia 
elétrica para a indústria brasileira passou 
de R$ 402,2 por MWh, para R$ 403,8 por 
MWh. Os dados foram divulgados no dia 
04 de fevereiro pelo Sistema FIRJAN (Fe-
deração das Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro), através do site “Quanto custa a 
energia elétrica para a indústria do Brasil?” 

No ranking estadual de custo médio 
industrial, o estado de São Paulo perdeu 
uma posição, ocupando agora a 17ª colo-
cação mais cara, com o aumento de 0,7% 
no custo da energia após o reajuste das 
distribuidoras CPFL Jaguari, CPFL Mococa, 
CPFL Santa Cruz, CPFL Sul Paulista e CPFL 
Leste Paulista.

Com esses reajustes, o custo da 
energia para a indústria 

aumentou. Hoje, o País ocupa a 6ª posição 
mais cara no ranking internacional que con-
templa 28 países. O topo do ranking é ocupado 
pela Índia, com custo de R$ 596,96 por MWh. 

Para 2015, a previsão de aumento do 
custo da energia para a indústria foi atu-
alizada pela FIRJAN, passando de 27,3% 
para 34,3%, já considerando o fim do sub-
sídio do Tesouro e estimativas conservado-
ras sobre as condições do novo emprésti-
mo ao setor. O aumento pode chegar, en-
tretanto, a 39,8% se o governo optar por 
elevar em 50% o valor da bandeira verme-
lha. Nesse caso, o custo da energia em de-
zembro de 2015 alcançaria R$ 504,81 por 
MWh. Ainda não estão incluídos na conta 
o repasse do aumento do custo de ener-
gia de Itaipu e eventuais pedidos de rea-
justes extraordinários das distribuidoras. 
De acordo com o gerente de Competitivida-
de Industrial e Investimentos do Sistema FIR-
JAN, Cristiano Prado, a situação é gravíssima 
e coloca em risco a expansão da indústria 
nacional: “Precisamos urgentemente encon-
trar formas de inverter essa curva e diminuir 
a pressão sobre a competitividade da indús-
tria. Atuar de forma estrutural no curto e no 
longo prazo no custo da energia é essencial 
para a sobrevivência da indústria”.
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Atenta às oportunidades
A Cummins Power Generation, que 

fornece sistemas completos de geração 
de energia, tem acompanhado com aten-
ção os frequentes problemas de captação 
e distribuição de energia em todo o terri-
tório nacional.  Segundo Kip Schwimmer, 
diretor geral da Cummins Power Genera-
tion para América do Sul, com as recentes 
interrupções no fornecimento de energia, 
as consultas e vendas aumentaram cerca 
de 30% nos últimos meses para projetos 
de usinas de geração de energia e for-
necimentos de geradores para o varejo. 

“As usinas de geração termoelétri-
cas compensam a deficiência da gera-
ção de energia convencional, prejudi-
cada pela ausência de chuvas, portanto 
esse mercado continuará crescendo em 
2015 principalmente no Brasil”, estima 
Schwimmer. A empresa vendeu 50 uni-
dades de 1.563kVA, recentemente, para 
serem usadas em aplicação power plant.

Na análise feita pelo executivo, a ma-

triz energética, basicamente dividida em hi-
droelétrica e termoelétrica, não tem capaci-
dade para atender a demanda de consumo 
atual. “Para complicar ainda mais a situa-
ção, as redes de linhas de transmissão pre-
cisam de investimento e há atraso em várias 
obras de usinas, que afetam todo o siste-
ma”, explica Schwimmer. Sobre energias re-
nováveis, como a fotovoltaica, a quantidade 
de energia que se consegue gerar também 
não atende toda a carência de demanda.  

A Cummins Power Generation, junto 
com a sua rede de distribuidores em todo o 
País, identificou essa demanda e está pre-
parada para atendê-la com rapidez. “Temos 
produtos para todos os segmentos do mer-
cado, e estamos preparados para executar 
projetos que vão dos pequenos aos grandes 
consumidores de energia. Todavia, é funda-
mental que as empresas se antecipem nos 
seus planejamentos e nos contatem com an-
tecedência”, esclarece o executivo. 

Em relação ao comportamento do 

mercado sobre o uso ou não de grupos 
geradores de backup ou de emergência, 
Schwimmer também vê avanços.

“As grandes empresas, que têm seus 
processos críticos, já fazem uso de gerado-
res há muito tempo. Por outro lado, exis-
tem casos atendidos pela rede de distri-
buidores da Cummins de empresas novas 
e/ou que atuam em setores específicos, a 
exemplo do varejo, que estão buscando 
soluções que agreguem também confor-
to e segurança”, afirma.

A unidade brasileira da Cummins Po-
wer Generation cresceu em 2014, quan-
do foram produzidos em torno de 3.500 
geradores na planta de Guarulhos. “Em 
2014 crescemos cerca de 30% na venda 
de geradores em unidades comparados 
com o ano de 2013, no Brasil. Estamos 
ganhando market share mais rápido que 
o mercado”, diz Schwimmer.
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Valorização 
do ambiente

Lançamento da Avant, a linha de 
Pendentes Reto possui diversos mode-
los e é fabricada em vidro e alumínio; 
seus fios elétricos aparentes possuem 
cobertura isolante cristal e funcionam 
nas tensões de 127 ou 220 V, sendo que 
a potência máxima da lâmpada deve ser 
de 60 W. A luminária do tipo pendente, 
que desce do teto por fios elétricos, é um 
modelo clássico e ótimo para a ilumina-
ção de salas de jantar, bancadas, meza-
ninos e mesas laterais. Os espaços são 
valorizados, pois não só contam com o 
charme dos pendentes escolhidos, mas 
também com opções que oferecem eco-
nomia de energia ou cumprem funções 
específicas dentro da organização dos 
ambientes, quando instalados sobre o 
balcão da cozinha gourmet; sobre cria-
dos-mudos, auxiliando a leitura; ou pro-
priamente como objeto de maior impor-
tância visual na decoração. 

Identificação 
diferenciada

A Tramontina Eletrik apresenta a sé-
rie de fitas isolantes coloridas, em com-
plemento à linha de fitas isolantes na 
cor preta. Fabricadas de PVC e com pro-
priedade antichama, estão disponíveis 
nas cores amarela, azul, branca, verde 
e vermelha, e são um auxílio importante 
para o eletricista, que pode lançar mão 
de cores diferentes para identificar os ní-
veis de tensão e as fases de cada fio. A 
empresa destaca que, para que o circuito 
da instalação elétrica funcione perfeita-
mente, conexões e emendas devem estar 
muito bem isoladas, evitando falhas que 
podem comprometer o circuito elétrico 
como um todo, por isso a importância 
da qualidade também da fita isolante. 

Disjuntores termomagnéticos
Após o lançamento da linha “Ei” de tomadas, interruptores e acessórios, o Grupo 

Astra apresenta novos modelos de disjuntores termomagnéticos. Destinados à proteção 
de corrente elétrica e dos usuários, os módulos são feitos de termoplástico com com-
ponentes metálicos. Os produtos são preparados para tensões de 400 V; os diferenciais 
residuais (DR) até 240 V e os tetrapolares até 415 V. Além de serem fabricados com ma-
terial não propagante de chama, os artigos são aprovados em ensaio de fio incandes-
cente a 960°C. Os módulos serão vendidos em embalagens coletivas de papelão, sendo 
proibida a quebra da mesma.
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Vitrine 
Divulgação de novos produtos e 

soluções.

Showcase
Promotion of new products and 
solutions.

Vitrina
Promoción de nuevos productos y 

soluciones.

baixa tensão
A GE está lançando para o mercado comercial a linha de disjuntores Record C. Ade-

quada para a proteção de motores e redes de baixa tensão, a nova linha foi desenvol-
vida para atender o mercado comercial e de infraestrutura, como aeroportos, hotéis 
e prédios comerciais. Com tensão nominal de 1.000 V e corrente nominal variando de 
16 a 800 A, a nova linha de disjuntores apresenta alto poder de interrupção (35 a 50 
quiloamperes) e pode ser instalada vertical ou horizontalmente. O produto é certifica-
do pela IEC 60947-2.

LEDs para 
bicicletas

A Osram traz ao Brasil a linha LEDs-
BIKE™, o primeiro portfólio totalmente 
voltado para ciclistas, com quatro op-
ções de lanternas potentes e eficazes 
indicadas para variados tipos de bicicle-
tas. Todos os lançamentos possuem dois 
anos de garantia e tecnologia à prova 
d’água. A iluminação pode chegar até 
a 36 horas e o carregamento pode ser 
feito com pilhas ou bateria via USB, de-
pendendo do modelo. Adaptável a qual-
quer bicicleta, a linha LEDsBIKE™ alia 
segurança e design ao melhor da tec-
nologia LED, reconhecida no mercado 
de iluminação por sua eficiência ener-
gética, durabilidade e sustentabilidade. 
Com forte facho de luz, os produtos são 
indicados tanto para passeios noturnos 
quanto pedaladas diurnas, tornando o 
ciclista mais visível para outros veículos.

Mistura de elementos
Ousado e divertido. Estas são as principais características do Pendente Trama, fa-

bricado pela Munclair e novidade da Trans-Elétrica Iluminação. Fazendo jus ao nome, o 
pendente é rico em detalhes, misturando elementos como madeira e o acrílico em uma 
única peça. O pendente é indicado para ambientes como salas, livings, quartos, halls e 
até mesmo para dar um ‘up’ na cozinha. A Trans-Elétrica Iluminação informa que atende 
encomendas de todo o Brasil.
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Soquete 
prolongador 

Para atender aos profissionais do seg-
mento de elétrica, a Fixtil incluiu em seu mix 
novos modelos de soquetes prolongadores 
para lâmpada eletrônica E-27, versões com e 
sem fotocélula. O soquete prolongador E-27 
com fotocélula (foto) possui a mesma função, 
apresentando um diferencial da fotocélula, 
ou seja, ao sair de casa a passeio ou férias, a 
lâmpada acende à noite e apaga de dia auto-
maticamente, simulando presença e economi-
zando energia.

Voz, dados e imagem
Fabricado em termoplástico autoextinguível a 650°C, o quadro da linha Diamant Box® VDI Acabamento da Steck possui maior nú-

mero de entradas para eletrodutos, base com pré-furos para parafusos autoatarrachantes e porta reversível com abertura a 180°. Possui 
amplo espaço interno para interligações e passagem de cabos. O produto é ideal para dispositivos de voz (telefonia), dados (rede) e ima-
gem (TV), pois todos podem ser concentrados em apenas um local. Indicado para aplicação em residências, edifícios comerciais e indus-
triais. Possui grau de proteção IP40 e proteção mecânica IK06. 

Iluminação de destaque
A Lâmpadas Golden amplia seu leque de produtos LED com o lança-

mento do ULTRALED SPOT redondo de 3W. A luminária de embutir indicada 
para iluminação de destaque possui o direcionamento de até 15° do facho 
de luz e substitui a lâmpada halógena dicróica de 35W, sem gerar calor e 
com uma redução no consumo de energia de até 90%. Dura até 11 anos, 
o equivalente a cerca de 25 mil horas sem uma troca. Projetado para ser 
embutido em teto de gesso ou madeira sem adaptações, o ULTRALED SPOT 
da Golden já vem com driver bivolt incorporado e presilhas de fixação de 
fácil instalação.  Graças à tecnologia LED, não emite ultravioleta nem in-
fravermelho, impedindo danos e alteração da cor dos objetos que ilumina. 
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A era do LED
A Lâmpada Bulbo Filamento da Li-

nha LED Foxlux é indicada para ilumi-
nação em geral, podendo ser usada em 
luminárias, lustres, abajures e penden-
tes, entre outros. Com design clássico, 
similar ao das tradicionais lâmpadas 
incandescentes, o produto possui LED 
COB, que é a mais recente geração de 
LED, capaz de fornecer fluxo luminoso 
em um ângulo de 300° e vida útil média 
de 15 mil horas. Outras características 
do produto destacadas pela empresa: 
bivolt, luz amarela, base E-27 e potên-
cia de 4W. A lâmpada equivale a uma 
incandescente de 40W. 

Conectores em miniatura
A alemã ODU apresenta uma nova tendência com sua série de conectores em minia-

tura com maior vida útil, ciclos de acasalamento, peso reduzido, a maior densidade de 
contato em um inserto compacto, propriedades elétricas excepcionais e invólucro extre-
mamente robusto. Com diâmetro entre 10 e 18,5 milímetros e quantidade de pinos de 
até 40 contatos, o AMC ODU de alta densidade, comercializado pela SOB Brasil, demons-
tra que funcionalidade e qualidade superior não requerem grande quantidade de espaço. 
Ao lado do conector de sinal com posição múltipla, o novo produto da série tem versões 
diferentes: para energia, sinal e transmissão de dados, que oferecem alto desempenho 
e funcionalidade em um pacote compacto. Uma das principais características do ODU 
AMC de alta densidade para USB 3.0 de transferência de dados a uma taxa de 5 Gbit/s.

Sistema de áudio
O Grupo Legrand destaca o sistema NuVo, uma solução integrável de au-

tomação residencial que permite o controle de áudio nos ambientes. A tec-
nologia, robusta e confiável, possibilita integrar produtos eletrônicos como 
sistema de iluminação, vigilância remota, áudio & vídeo, automação de per-
sianas, tanto através da linha MyHOME quanto Vantage. A solução NuVo pos-
sui sistemas wired e wireless (sem fio) e possibilita alta fidelidade de som. É 
possível o armazenamento de conteúdos digitais em qualquer equipamento 
de áudio, e também possui entrada USB. Dentre os gerenciadores musicais 
compatíveis estão Pandora, Sirius XM, Internet Radio, Deezer, Rhapsody, iTu-
nes, TuneIn, Napster e Windows Media. 
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opinião Aquisição de equipamentos

Usuário deve 

considerar 

alguns fatores 

antes de adquirir 

um gerador de 

energia.

equipamento
A escolha do melhor

Experientes consultores técnicos 
recomendam aos clientes que façam 
algumas perguntas básicas antes da 
tomada de decisão de compra de um 
gerador e durante a opção por um ou 
outro fornecedor. Aqui estão quatro di-
cas importantes:

O fornecedor do gerador é 
uma fábrica ou apenas uma 
montadora?

Antes de optar por um forne-
cedor, os consultores técnicos des-
te segmento recomendam que o 
cliente procure saber se a empresa 
é responsável pela fabricação dos 
principais componentes do gera-
dor (motor, alternador, sistemas de 
comando e transferência, itens so-
bressalentes, etc.) ou apenas com-
pra componentes de diversos fabri-
cantes para montá-los, adaptando-
os para funcionar em um gerador 
“montado” (híbrido). Além disso, ao 
comprar um gerador “montado”, em 
caso de alguma pane, o cliente deve-
rá recorrer a diversos fornecedores. 
No caso de um fabricante, o conta-

Em linhas gerais, os processos 
de compra de equipamentos 
requerem atenção em alguns 
pontos referentes à corre-

ta aplicação do mesmo, associados ao 
perfil da demanda do cliente. Isso evita 
a compra de um produto super ou sub-
dimensionado ou mesmo não recomen-
dado para determinadas aplicações. No 
caso da compra de um gerador de ener-
gia isso não é diferente.

A finalidade para a qual o gerador 
será adquirido deve ser o item prepon-
derante na decisão de compra. Assim, 
devem ser considerados parâmetros 
como: potência do gerador, tensão de 
operação, aplicação (Stand-by, Prime, 
Fonte Única etc), níveis de atenuação 
de ruídos e sistemas de transferência, 
entre outros.

Estamos falando de um bem durá-
vel que, além de requerer um nível de 
investimento significativo, quando ad-
quirido de forma correta pode garantir a 
operação de uma empresa, colaborando 
inclusive para seus índices de competi-
tividade no mercado.

El proceso de compra de un 
generador puede ser estratégico 
para una empresa, ya que la 
adquisición de los equipos 
adecuados para cada necesidad 
define su confiabilidad y costos de 
funcionamiento.

The process of buying a generator 
can be strategic for a company, 
because the acquisition of 
the right equipment for every 
need defines its reliability and 
operating costs.
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A aquisição bem-feita de um gerador 
define a confiabilidade e os custos 

operacionais das empresas. Assim, seu 
processo de compra é estratégico.

to pós-venda é único, mais rápido e 
sem contratempos.

O fornecedor do gerador possui 
uma estrutura pós-venda 
adequada?

Não basta fornecer um equipa-
mento. O suporte pós-venda é essen-
cial para a confiabilidade das opera-
ções. Uma interessante recomendação 
é que o cliente investigue se o fornece-
dor possui realmente oficina estrutura-
da, robusto estoque de peças, enge-
nharia de aplicação, técnicos treinados 
na fábrica, etc. Aqui, não basta apenas 
o fornecedor do gerador dizer que tem 
esta estrutura. Uma boa dica é visitar 
a estrutura física e instalações da em-
presa fornecedora antes da aquisição 
do equipamento, para certificar que 
ela tem um serviço de aftermarketing 
confiável. Isso porque só quem passou 
por essa situação sabe sobre os trans-
tornos de um gerador inoperante.

As configurações dos 
equipamentos considerados para 
compra são similares?

Atenção quando a escolha está 

entre duas ou mais opções de equi-
pamentos de diferentes fornecedores. 
Experientes consultores técnicos têm 
alertado sobre uma estratégia bem 
comum utilizada por alguns fornece-
dores para redução do custo final do 
gerador que é a simples retirada de 
alguns componentes importantes da 
configuração do equipamento ou a 
substituição destes componentes por 
outros mais baratos e menos confiá-
veis. Para garantir que isso não ocor-
ra, a recomendação é que se verifique 
se o gerador possui disjuntores, como 
recomendado, ou apenas fusíveis de 
proteção. O equipamento possui re-
gulador de velocidade? Qual é a ca-
pacidade do tanque de combustível? 
Os componentes são de marcas confi-
áveis ou de segunda linha? Estas per-
guntas podem evitar problemas futu-
ros. Lembre-se: muitas vezes o mais 
barato pode sair muito caro.

Quais são as referências de 
mercado que seus fornecedores 
possuem?

O mais importante é saber se os 
clientes de um determinado forne-

cedor estão ou não satisfeitos com o 
desempenho, confiabilidade e, prin-
cipalmente, com o atendimento pós-
venda: reposição de peças e suporte 
técnico do fornecedor. Por isso, pes-
quise junto ao mercado, sobretudo 
onde a confiabilidade do produto é 
importante, se os clientes estão satis-
feitos com o atual fornecedor de ge-
radores. Hospitais, data centers e in-
dústrias são boas opções de consulta, 
tendo em vista a confiabilidade exigida 
nestas aplicações.

O que temos visto é que os inves-
timentos em infraestrutura energética 
no País não têm acompanhado a de-
manda das indústrias e os preços das 
tarifas energéticas tendem a subir nos 
próximos meses. Isso assevera ainda 
mais a necessidade do uso de gerado-
res de energia pelas empresas. Dian-
te disso, a aquisição bem-feita de um 
gerador de energia define a confiabili-
dade e os custos operacionais das em-
presas, tornando o processo de compra 
de geradores de energia uma decisão 
estratégica.

Opinião
Artigos exclusivos escritos por 
reconhecidos especialistas do mercado. 

Opinión
Artículos exclusivos escritos por 

reconocidos expertos del mercado.

Opinion
Exclusive articles written by 

recognized market experts.
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cursos
Aterramento elétrico e proteção de equipamentos sensíveis
Data/Local: 2 a 4/03 – São Paulo (SP)
Informações: (11) 5031-1326 e www.barreto.eng.br

A proteção e a seletividade em sistemas elétricos industriais
Data/Local: 9 a 13/03 – São Paulo (SP)
Informações: (11) 3579-8768 e treinamentos@engepower.com

Ultrassom iniciante
Data/Local: 10 e 11/03 – Osasco (SP) 
Informações: (11) 3383-3700, ramal 281 e instituto@instronic.com.br  

Noções básicas de iluminação
Data/Local: 17/03 – São Paulo (SP)
Informações: www.avantled.com.br

Instalador fotovoltaico off-grid
Data/Local: 23 a 27/03 – São Paulo (SP)
Informações: www.neosolar.com.br

Ensaios elétricos em transformadores
Data/Local: 14 a 16/04 – Osasco (SP)
Informações: (11) 3383-3700, ramal 281 e instituto@instronic.com.br

eventos
21º Salão Internacional da Construção – Feicon Batimat
Data/Local: 10 a 14/03 – São Paulo (SP)
Informações: www.feicon.com.br

2º Fórum de Iluminação Pública – A gestão estratégica do sistema de IP
Data/Local: 16/03 – São Paulo (SP)
Informações: (11) 3201-0800

Elétrica Segura
Data/Local: 17/03 – Rio de Janeiro (RJ)
Informações: (11) 4028-5451

Encontro de profissionais eletricistas
Data/Local: 18/03 – Rio de Janeiro (RJ)
Informações: (11) 4028-5451

Data Center Brasil 2015
Data/Local: 23 e 24/03 – São Paulo (SP)
Informações: rpmbrasil@rpmbrasil.com.br

28ª Feira Internacional da Indústria Elétrica, Eletrônica, Energia e Automação (FIEE)
Data/Local: 23 a 27/03 – São Paulo (SP)
Informações: www.fiee.com.br
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Muitas pessoas acham legal 
ver tantas “luzinhas” ver-
des, vermelhas, amarelas 
ligadas nos eletroeletrôni-

cos, mesmo quando estão aparentemente 
desligados. Como sabemos, desde sempre 
elas indicam o chamado modo “standby” 
dos aparelhos. Sem falar naquelas outras 
luzes que ficam acesas durante o funcio-
namento do equipamento, mostrando o 
óbvio, que eles estão ligados. Se a TV, por 
exemplo, já está mostrando as imagens, 
será preciso ter uma lâmpada acesa, e seu 
respectivo circuito eletrônico consumindo 
energia, indicando que ela está mesmo 
funcionando?

Em tempos de oferta “ilimitada” de ener-
gia elétrica e água, tais recursos poderiam 
fazer algum sentido. No entanto, quando a 
realidade aponta na direção de que chegou 
a hora de repensar sobre a disponibilidade no 
futuro próximo dessas fontes e seu uso mais 
do que racional, é preciso discutir a fundo to-
dos os desperdícios, dos grandes aos apenas 
aparentemente desprezíveis. 

Ficam na conta dos grandes desperdí-
cios de energia elétrica os clássicos: perdas 
técnicas na geração, transmissão e distri-
buição; perdas comerciais (furtos); uso de 
equipamentos elétricos e eletrônicos de 
baixo rendimento (por exemplo, motores e 
transformadores); instalações elétricas não 
otimizadas (perdas joule nos condutores elé-
tricos e demais componentes); etc.

Sem dúvida, atacar os grandes proble-
mas é prioridade em qualquer política de 
redução de desperdícios de energia e, con-
sequentemente, de água, em um País que 
tem a fonte hídrica disparadamente no topo 
da matriz energética. Acrescente-se às solu-
ções destes problemas uma boa pitada de 

Smart Grid, automação industrial e automa-
ção de edificações (seja predial ou residen-
cial) e teremos um aumento substancial da 
eficiência. De um modo ou de outro, umas 
mais adiantadas, outras nem tanto, todas 
estas ações estão em curso. 

Passando para o campo dos desperdí-
cios aparente e enganosamente pequenos, 
é obrigatório tratar do “standby”. 

O primeiro engano no assunto é achar 
que o consumo em standby é pequeno por-
que a sua respectiva “luzinha” é um LED 
de potência baixa. Até aí verdade, porém, 
manter estes LEDs acesos requer o funcio-
namento de um circuito eletrônico (fonte e 
componentes), que pode ter uma potência, 
em alguns casos, de até 25% da potência 
total do aparelho. E o mais irônico nesta situ-
ação é que, em termos de energia (potência 
x tempo), como alguns produtos ficam mais 
tempo desligados do que em funcionamen-
to (microondas, por exemplo), eles acabam 
gastando (desperdiçando) mais energia elé-
trica (e água) quando estão desligados do 
que ligados! Coisa louca, não é mesmo?

Os números são impressionantes: se-
gundo matéria publicada no site do Instituto 
Akatu no final de 2012, a AES Eletropaulo 
indicava que o standby poderia representar 
de 15% a 40% do consumo médio total 
de energia dos equipamentos de uma re-
sidência (http://www.akatu.org.br/Temas/
Energia/Posts/Economia-de-energia-um-
-assunto-para-tirar-do-standby). 

É importante lembrar que, quanto mais 
eletrônicos houver em uma instalação, maior 
proporcionalmente o consumo em standby. 
Isto inclui a presença de internet (modems, 
roteadores, etc.), automação e todos os de-
mais itens de segurança e conforto indispen-
sáveis na sociedade tecnológica atual e fu-

tura que dependem diretamente da energia 
elétrica para funcionar. 

Obviamente, a solução para o problema 
não é voltar para as cavernas, esfregar pau-
zinhos para obter fogo e bater tambores para 
uma comunicação a distância. Se o foco do 
assunto é o relativamente elevado consumo 
do circuito eletrônico do standby, desde a fon-
te até o LED (ou qualquer que seja a fonte 
de luz), que seja buscada e, acima de tudo, 
exigida a eficiência energética deste circuito. 

Iniciativas louváveis na busca desta efi-
ciência, embora tímidas na quantidade de 
produtos, estão incluídas em regulamen-
tações do Inmetro relativas ao Selo Procel 
de televisores e microondas, que fixam um 
limite para o consumo dos aparelhos em 
modo standby. Abranger todos os apare-
lhos nesta regulamentação trará benefícios 
incalculáveis para a sociedade, tanto em 
eletricidade e água, quanto em emissões 
de gases de efeito estufa. Enquanto esta 
ação governamental não se completa, não 
seria nada mau se os fabricantes volunta-
riamente fizessem a sua parte. Pelo lado do 
consumidor, resta o velho conselho do vovô: 
tire o “fio” da tomada quando não estiver 
usando o aparelho! O mundo com graves 
problemas de eletricidade e água agradece 
por todas estas contribuições!

Modo Standby e outras 
                         maior do que parece!“luzinhas”:
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